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RESUMO: Esta resenha críƟ ca analisa a tese de doutorado de Denner Dias Barros, que invesƟ ga as possibilidades 
de mobilização da aprendizagem matemáƟ ca em espaços não escolares, especifi camente em uma casa de 
acolhimento para pessoas LGBTQIA+. A pesquisa arƟ cula Educação MatemáƟ ca, JusƟ ça Social e os pressupostos 
freireanos de leitura e escrita de mundo, compreendendo a matemáƟ ca como instrumento de conscienƟ zação 
políƟ ca e transformação social. Estruturada em três partes e um epílogo, a tese aborda o contexto histórico do 
movimento LGBTQIA+, os fundamentos teóricos da Educação MatemáƟ ca críƟ ca e uma invesƟ gação qualitaƟ va 
inspirada na pesquisa-ação. Destacam-se as análises das entrevistas e rodas de conversa realizadas com 
parƟ cipantes da casa de acolhimento, bem como as discussões sobre representaƟ vidade, direitos humanos 
e educação fi nanceira. O estudo apresenta-se como trabalho inédito e fundamental para a abertura de 
pesquisas sobre pessoas LGBTQIA+ na Educação MatemáƟ ca, evidenciando o caráter políƟ co da matemáƟ ca 
em contextos de vulnerabilidade social.

PALAVRAS-CHAVE: pessoas LGBTQIA+, Educação MatemáƟ ca, JusƟ ça Social.

ABSTRACT: This criƟ cal review analyzes the doctoral dissertaƟ on by Denner Dias Barros, which invesƟ gates the 
possibiliƟ es of mobilizing mathemaƟ cal learning in non-school seƫ  ngs, specifi cally in a shelter for LGBTQIA+ 
people. The research arƟ culates MathemaƟ cs EducaƟ on, Social JusƟ ce, and Freirean assumpƟ ons of reading 
and wriƟ ng the world, understanding mathemaƟ cs as an instrument for poliƟ cal awareness and social 
transformaƟ on. Structured in three parts and an epilogue, the dissertaƟ on addresses the historical context 
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of the LGBTQIA+ movement, the theoreƟ cal foundaƟ ons of criƟ cal MathemaƟ cs EducaƟ on, and a qualitaƟ ve 
invesƟ gaƟ on inspired by acƟ on research. The analyses of interviews and discussion circles conducted with 
parƟ cipants from the shelter stand out, as well as discussions on representaƟ on, human rights, and fi nancial 
educaƟ on. The study presents itself as an original and fundamental contribuƟ on to opening new avenues of 
research on LGBTQIA+ people in MathemaƟ cs EducaƟ on, highlighƟ ng the poliƟ cal nature of mathemaƟ cs in 
contexts of social vulnerability.

KEYWORDS: LGBTQIA+ people, MathemaƟ cs EducaƟ on, Social JusƟ ce.

RESUMEN: Esta reseña críƟ ca analiza la tesis doctoral de Denner Dias Barros, que invesƟ ga las posibilidades 
de movilización del aprendizaje matemáƟ co en espacios no escolares, específi camente en una casa de acogida 
para personas LGBTQIA+. La invesƟ gación arƟ cula la Educación MatemáƟ ca, la JusƟ cia Social y los presupuestos 
freireanos de lectura y escritura del mundo, comprendiendo las matemáƟ cas como un instrumento de 
concienciación políƟ ca y transformación social. Estructurada en tres partes y un epílogo, la tesis aborda el 
contexto histórico del movimiento LGBTQIA+, los fundamentos teóricos de la Educación MatemáƟ ca críƟ ca y 
una invesƟ gación cualitaƟ va inspirada en la invesƟ gación-acción. Se destacan los análisis de las entrevistas y de 
los círculos de conversación realizados con parƟ cipantes de la casa de acogida, así como las discusiones sobre 
representaƟ vidad, derechos humanos y educación fi nanciera. El estudio se presenta como un trabajo inédito 
y fundamental para la apertura de invesƟ gaciones sobre personas LGBTQIA+ en la Educación MatemáƟ ca, 
evidenciando el carácter políƟ co de las matemáƟ cas en contextos de vulnerabilidad social.

PALAVRAS CLAVE: Personas LGBTQIA+, Educación MatemáƟ ca, JusƟ cia Social.

Iniciamos a presente resenha críƟ ca com uma pergunta, com o objeƟ vo de mobilizar 

nosso pensamento para uma matemáƟ ca para além da escola: existe possibilidade de mobilizar 

a aprendizagem em matemática em espaços não escolares, articulando-a às vivências, lutas 

e à diversidade presentes na comunidade LGBTQIA+, de modo a contribuir para processos de 

conscienƟ zação, jusƟ ça social e para a formação integral dos sujeitos? É na tentaƟ va de trazer à 

luz essa questão que propomos esta resenha críƟ ca da tese de doutorado de Denner Dias Barros, 

defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação MatemáƟ ca da Universidade Estadual 

Paulista de Rio Claro (Unesp-Rio Claro). A pergunta supracitada foi suscitada por nós no senƟ do de 

perceber as possibilidades de fazermos uma interlocução entre pessoas LGBTQIA+, matemáƟ ca e 

espaços não escolares na pesquisa em Educação MatemáƟ ca. 

Em sua tese, Denner Dias Barros invesƟ ga como a matemáƟ ca pode estar inserida em 

uma casa de acolhimento para pessoas LGBTQIA+, mobilizando conceitos matemáƟ cos para a 

leitura (conscienƟ zação) e escrita (transformação) de mundo, ou seja, invesƟ gar e mostrar como a 

matemáƟ ca pode ser uma poderosa aliada na luta por direitos do movimento LGBTQIA+. 

A tese é estruturada em três partes e é fi nalizada com um Epílogo. A primeira parte é 

composta por quatro seções: na seção 1 são apresentadas as moƟ vações e aspectos do panorama 

brasileiro das questões levantadas na pesquisa; na seção 2 são abordadas questões referentes ao 

movimento LGBTQIA+, resgatando importantes aspectos históricos como desafi os, lutas e conquistas 

do movimento no Brasil e no mundo; na seção 3,  são apresentados aspectos teóricos e uma 

interlocução entre Educação MatemáƟ ca para JusƟ ça Social, os pressupostos de Paulo Freire para 
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leitura e escrita de mundo e as refl exões de Marilyn Frankenstein, que uƟ lizou as ideias de Freire 

para matemáƟ ca; fi nalizando a primeira parte, a seção 4 apresenta a metodologia, explicitando o 

contexto da pesquisa, os parƟ cipantes, os métodos de produção e análise de dados. 

Na parte 2 da tese são apresentadas as análises dos dados, dando sequência com a seção 

5, apresentando o ambiente onde foram produzidos os dados: uma casa de acolhimento para 

pessoas LGBTQIA+ em Presidente Prudente/SP. Na seção 6, o autor apresenta as entrevistas com 

sete voluntários da casa e, na seção 7, descreve as duas rodas de conversas que foram realizadas 

com os parƟ cipantes para a produção dos dados. 

A parte 3 foi escrita em formato de arƟ gos, com a seção 8 discuƟ ndo a possibilidade 

pedagógica em uma casa de acolhimento, a seção 9 abordando a representaƟ vidade discuƟ da 

como tema na primeira roda de conversa, a seção 10 refl eƟ ndo a leitura e escrita de mundo com 

a matemáƟ ca e, fi nalizando com a seção 11, mostrando possibilidades para discuƟ r a população 

LGBTQIA+ nas aulas de matemáƟ ca. 

Por fi m, no Epílogo, temos a seção 12, onde são apresentadas as considerações fi nais e 

destacadas as principais contribuições da pesquisa, mostrando um cenário proİ cuo para futuras 

pesquisas sobre pessoas LGBTQIA+ na Educação MatemáƟ ca.

Um aspecto importante na tese em questão, é referente ao fato de o estudo apresentar-se 

como uma abertura para pesquisa sobre pessoas LGBTQIA+ na Educação MatemáƟ ca, como ressalta 

Silva e Esquincalha (2024, p. 653):

Em 2021, apenas em 2021, foi defendida a primeira tese brasileira com foco na educação 
matemáƟ ca com pessoas LGBT+, por Denner Dias Barros, sob orientação de Ole Skovsmose, 
na Universidade Estadual Paulista, também com fundamentação teórica interna à Educação 
MatemáƟ ca.

Logo, em nível de uma tese de doutorado, consideramos a pesquisa de Denner como um 

aspecto de ruptura que já a qualifi ca, preliminarmente, como fundamental para esta abertura de 

olhares para pessoas LGBTQIA+ na matemáƟ ca, considerando a época como um estudo inédito na 

área.

Colocada esta primeira consideração sobre o inediƟ smo da tese, outro aspecto essencial para 

futuros pesquisadores do campo foi o estudo do autor sobre os movimentos LGBTQIA+ no Brasil e 

no mundo, trazendo dados importantes e históricos da luta do movimento, mostrando as barreiras 

e os avanços na consƟ tuição de direitos, confi gurando-se como um estudo com potencial ponto de 

parƟ da para futuras pesquisas. 

Quanto às escolhas metodológicas, nas palavras de Barros (2021, p. 66):

Dentre as possibilidades de pesquisa qualitaƟ va, o presente estudo se inspirou na pesquisa-
ação. Vale ressaltar que não foram adotados todos os passos e preceitos da pesquisa-ação, 
mas a teoria nos auxiliou a realizar algumas refl exões e determinados aspectos nos inspiraram 
na realização da pesquisa, considerando as parƟ cularidades da pesquisa.

MatemáƟ ca, diversidade e jusƟ ça social: possibilidades de aprendizagem em espaços não escolares com pessoas Lgbtqia+ 



4

O texto deixa explícito que não adotou todos os pressupostos da pesquisa-ação, no entanto, 

pela natureza e contexto do estudo, em um espaço social e coleƟ vo, buscou elementos da pesquisa-

ação no senƟ do de objeƟ var uma transformação no grupo invesƟ gado. AdverƟ mos, que na nossa 

concepção de pesquisa-ação, não poderiam ser realizadas apenas duas rodas de conversas, pois 

consideramos que duas intervenções não surƟ ria a transformação efeƟ va no grupo pesquisado. No 

entanto, coadunamos com o autor, que, pela caracterísƟ ca da invesƟ gação e contexto, aspectos da 

pesquisa-ação mostram-se como perƟ nentes para uma transformação dos parƟ cipantes invesƟ gados.

Outro aspecto relevante na tese analisada é o fato da natureza políƟ ca, que faz emergir 

temas de luta que são históricos para o movimento LGBTQIA+, com questões referentes à falta de 

acesso à escola, gerando, posteriormente, a falta de acesso a trabalho digno, principalmente quando 

consideramos pessoas trans e travesƟ s. Neste senƟ do, trazemos à tona um importante aspecto 

que emerge da tese, que é o fato do tensionamento que pesquisas com viés políƟ co na Educação 

MatemáƟ ca podem suscitar. Sob esta lente, temos o trabalho de Mendes e Esquincalha (2023), onde 

apresentou uma discussão sobre pesquisas de educadores matemáƟ cos, que atravessam os temas 

da Educação em Direitos Humanos, arƟ culados com a Educação MatemáƟ ca. Neste senƟ do, a tese 

de Barros (2021) está de acordo com Mendes e Esquincalha (2023, p. 15), quando dizem que:

O processo de conscienƟ zação acerca dos direitos humanos para pessoas pertencentes 
a grupos historicamente oprimidos e/ou em vulnerabilidade social está intrinsecamente 
relacionado à formação de sujeitos de direito. E como a matemáƟ ca pode se encaixar nesse 
processo? [...] a matemáƟ ca é um instrumento básico para refl exões críƟ cas acerca de 
violações e afi rmações dos direitos humanos no dia a dia, refl eƟ ndo sobre essas e auxiliando, 
inclusive, na tomada de decisões desses indivíduos em formação.

Por fi m, queríamos analisar sobre uma das escolhas referente ao conteúdo de matemáƟ ca, 

que o autor vislumbrou ser importante para pessoas LGBTQIA+ em uma casa de acolhimento, com 

dignidade em algum momento compromeƟ da, a parƟ r da frágil situação fi nanceira dessas pessoas. 

Assim, como uma das possibilidades de leitura e escrita de mundo, é apresentada e colocada como 

tema a educação fi nanceira, ou seja, educar-se fi nanceiramente para promoção de um consumo 

consciente, coadunando com Mazzi, Hartman e Pessoa (2024, p. 2021):

Educar fi nanceiramente uma pessoa é iluminar tais informações, convidando-a a quesƟ onar 
esses dados e problemaƟ zar essa realidade (im) posta. É elucidar a existência de um sistema 
neoliberal perverso, que visa ao lucro infi nito, sem se preocupar em destruir pessoas, meio 
ambiente, ou seja lá o que possa aparecer no caminho como empecilho para que essa riqueza 
sem fi m seja alcançada. Ser educado fi nanceiramente é saber ler como o capitalismo impacta 
nas relações humanas e propor modos de combater e transformar as injusƟ ças causadas e 
reforçadas por ele, visando à JusƟ ça Social.

 

Assim, a tese mostra-se como um importante trabalho enquanto pesquisa em Educação 

MatemáƟ ca compromeƟ da em invesƟ gar grupos de pessoas subalternizadas (Spivak, 2010), pois 
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as condições de igualdade nunca foram as mesmas para pessoas LGBTQIA+, sobretudo quando 

refl eƟ mos que a escola ainda apresenta situações de exclusão para esta população (Rosa; Esquincalha; 

Souza, 2024). Embora existam casos de acolhimento exitosos referentes às pessoas LGBTQIA+ no 

contexto escolar, faz-se necessário ampliar possibilidades para minimizar esta problemáƟ ca social, 

atentando e mobilizando pesquisas em Educação MatemáƟ ca, invesƟ gando possibilidades e formas 

da matemáƟ ca estar compromeƟ da, melhorando as condições dessas pessoas subalternizadas pela 

sociedade.  

Os resultados da tese destacam que a matemáƟ ca pode consƟ tuir-se como uma linguagem 

potente para a leitura críƟ ca da realidade social, especialmente quando mobilizada em diálogo 

com experiências e lutas da comunidade LGBTQIA+. O estudo demonstra que a análise de dados, 

indicadores sociais e informações quanƟ taƟ vas possibilita problemaƟ zar situações de desigualdade, 

violência e invisibilização vividas por essa população, favorecendo processos de refl exão coleƟ va e de 

construção de consciência críƟ ca. Além disso, a pesquisa aponta que práƟ cas educaƟ vas realizadas 

em espaços não escolares podem ampliar os senƟ dos atribuídos à matemáƟ ca, deslocando-a de 

uma perspecƟ va estritamente técnica para uma dimensão social e políƟ ca, na qual o conhecimento 

matemáƟ co contribui para fortalecer debates sobre direitos, representaƟ vidade e jusƟ ça social.

No Epílogo, úlƟ mo texto da tese, em formato de narraƟ va, o autor traz suas considerações 

fi nais da pesquisa e apresenta futuras possibilidades de invesƟ gações com este tema na Educação 

MatemáƟ ca. No entanto, o que gostaríamos de destacar, neste encaminhamento fi nal da resenha 

críƟ ca, é o fato de que o autor expõe seu estado de inquietação e senƟ mento de medo no início da 

pesquisa, no ano de 2018, ano em que no Brasil a população LGBTQIA+ sofreu inúmeros ataques 

homofóbicos por agentes políƟ cos, pautados em um conservadorismo e discursos LGBTfóbicos. 

Neste senƟ do, com um futuro incerto e de retrocessos e, nas palavras do autor, com um “projeto do 

coração”, vislumbramos que sua pesquisa também foi sobre luta e posicionamento políƟ co através 

da matemáƟ ca.

Assim, a tese de Denner Dias Barros mostra-se como simbólica, políƟ ca e responsável por 

abrir e apontar caminhos para pesquisas que invesƟ gam as possibilidades de a matemáƟ ca ser uma 

potente aliada para conscienƟ zação políƟ ca de pessoas LGBTQIA+ em espaços não escolares. Como 

refl exão fi nal, sugere-se considerar também a possibilidade de que as discussões e contribuições 

apresentadas na tese possam se estender a outros espaços não escolares, ampliando o alcance das 

proposições construídas pelo autor. Nesse senƟ do, pensar esses espaços como território de diálogo 

críƟ co implica reconhecer o potencial da matemáƟ ca não apenas como campo de conhecimentos 

formais, mas também como linguagem capaz de contribuir para a leitura e problemaƟ zação da 

realidade social. Ao mesmo tempo, a tese viabiliza e moƟ va o desenvolvimento de pesquisas em 

Educação MatemáƟ ca em outros espaços não escolares, como associações de trabalhadores, 

sindicatos, associações de bairros e diferentes organizações sociais, indicando que a produção e 
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a circulação de conhecimentos matemáƟ cos podem também emergir desses contextos coleƟ vos. 

Dessa forma, o trabalho aponta horizontes fecundos para invesƟ gações que arƟ culem matemáƟ ca, 

diversidade e jusƟ ça social.
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